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Introdução: A enfermagem é uma profissão que busca prestar assistência e cuidado de forma integral e holística, respeitando as características individuais, promovendo práticas a fim de reestabelecer a saúde, prevenir doenças e agravos, bem como ações de educação em saúde. Ademais, a equipe de enfermagem é de suma importância no controle de Infecções Hospitalares (IH), estas são consideradas aquelas adquiridas após admissão e estão relacionadas com a internação ou a procedimentos.  Nesse sentido, no Brasil é obrigatória a existência da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) e do Programa de Controle de Infecções Hospitalares (PCIH), visto que, o ambiente hospitalar é altamente contaminado e os pacientes encontram-se mais fragilizados, ou seja, mais suscetíveis a desenvolver infecções. Objetivo: Identificar, na literatura científica, as motivações das IH e as contribuições da equipe de enfermagem no controle destas. Metodologia: O presente trabalho trata-se de uma revisão narrativa da literatura e tem caráter exploratório-descritivo. Foi realizada através das bases de dados Google Acadêmico e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). Os critérios de inclusão foram as palavras-chave no título do artigo: “infecção hospitalar” e “infecções hospitalares”, que estavam disponíveis na íntegra on-line e em português, no período entre 2018 e 2022. Foram excluídos os artigos de revisão da literatura e os artigos que, após leitura flutuante, não se encaixasse no tema do estudo. Nesse sentido, foram selecionados 47 artigos para análise do resumo e resultados, sendo selecionados 5 após aplicação dos critérios de exclusão e que foram usados na realização do presente trabalho.  Resultados e Discussão: Nos artigos analisados foi revelado que as IH atingem cerca de 14% dos internados e foram causadas devido a falhas na execução de procedimentos invasivos ou entre o contato a materiais e pacientes contaminados, podendo resultar em óbito. A equipe de enfermagem é responsável por executar diversas práticas invasivas e está sempre em contato direto com os pacientes. A CCIH deve ser formada por membros da área da saúde, de preferência com a presença de um enfermeiro, devido as habilidades de ações em equipe, proximidade aos pacientes e conhecimentos éticos, técnico e científico. Suas atribuições na CCIH estão ligadas ao desenvolvimento de medidas preventivas, na educação continuada, investigação, diagnóstico, notificação epidemiológica, elaboração de procedimentos operacionais padrão (POP), supervisão de serviços, entre outros. Por outro lado, a higienização correta das mãos é considerada uma das ações mais simples e eficazes no controle das IH, embora apenas 52% destes profissionais realizarem corretamente. Considerações Finais: Nota-se que a equipe de enfermagem tem contribuições relevantes no controle de IH tanto por executar procedimentos invasivos, ter maior proximidade aos pacientes e respaldo teórico-prático na realização de higiene das unidades, como também por estarem inseridos em setores essenciais de controle, além disso, é um dos principais responsáveis pelas ações de educação em saúde, conscientização e orientação para a equipe multiprofissional, pacientes e acompanhantes, sendo protagonistas no gerenciamento destas ações.
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